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RESUMO 
Durante os meses de Junho a Dezembro de 2005, foi realizado um inquérito entre moradores 
localizados ao longo da Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca. Os objectivos foram o de 
identificar os factores que afectam o seu nível de vida, determinar o perfil da população em 
relação à criação animal e determinar os níveis de correlação entre os factores avaliados. Os 
dados obtidos do inquérito foram descritos através de medidas de tendência central e de 
variabilidade, e os registos comparados e correlacionados. 
Os resultados indicaram um alto potencial para auxílio como fonte de recursos, entretanto 
uma fraca capacidade do seu uso. Ainda foi possível detectar a possibilidade de melhoria do 
quadro actual em aproximadamente 37%, sem incluir na análise os factores ligados ao 
ambiente. Contudo, as análises indicaram também que a possibilidade de melhoria se 
relaciona com a criação de pequenos animais, principalmente, suínos, caprinos e aves. Como 
principais lacunas, a falta de meios financeiros e de formação, a necessidade do aumento de 
aves e caprinos, a falta de água e de animais reprodutores, a necessidade de apoio técnico e o 
roubo de animais puderam ser destacadas. 
ABSTRATS 
A survey among people living in the Ribeira Seca Hydrographic Area was carried out in the 
period from June to December/2005. The objectives were to identify the factors affecting its 
life level, to determine the population profile relating to animal breeding and to determine the 
correlation levels among evaluated factors. The data obtained were described by descriptive 
and variability analysis and the records compared and correlated. 
The results indicated high potential to aid as sources reserve, however, a weak capacity to use. 
The possibility of improvement of the actual situation, which reached 37% approximately, 
was still detected, without inclusion of environment factors analysis. However, the analysis 
indicated still that the improvement is related with small species breeding, mainly, pigs, goats 
and birds. On the other hand, as problems the shortage of economical support, water, high 
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I. Introdução
Sabe-se que a situação socio-económica de países em desenvolvimento está 
intimamente ligada à produção agropecuária. E a indústria animal, em particular, goza de 
especiais privilégios nas regiões áridas e semi-áridas, pois contribui poderosamente para a 
estabilização da agricultura, resistindo o agricultor, com gado, mais facilmente aos anos de 
crise. Considerando esse aspecto, a pecuária tem-se revelado uma actividade importante para 
a economia nacional, particularmente no meio rural, desde que propicia rendimentos 
complementares, produz adubo orgânico para a agricultura, e matéria-prima para a 
transformação artesanal, além de ainda contribuir para a criação de alternativas possíveis de 
conter o êxodo rural, que actualmente no país vem atingindo proporções consideráveis. Este 
facto se relaciona à elevada taxa de crescimento demográfico em conjugação com as secas 
cíclicas que se registam no arquipélago. 
A agricultura Cabo-verdiana é essencialmente de subsistência, sujeita, portanto, aos 
efeitos cumulativos de graves constrangimentos climáticos e morfopedológicos, e um dos 
seus principais problemas na pecuária se relaciona com a dificuldade encontrada na 
planificação do seu desenvolvimento devido à falta de conhecimento de aspectos importantes 
sobre o efectivo e unidades de exploração existentes. 
No país, apesar de representar 90% do PIB (Lopez, 1991), nos anos em que a 
pluviosidade é regular no espaço e no tempo, a agricultura cobre somente cerca de 40% do 
consumo interno, fazendo com que o déficit seja coberto com a importação de 60% a 70% de 
produtos agrícolas. Não obstante a sua fraca participação no PIB, a pecuária desempenha um 
papel relevante na satisfação das necessidades das populações em proteína e gordura animal, 
pois, assegura quase 100% do abastecimento do mercado nacional em carne e ovos e em 
menor proporção em leite; constitui uma fonte de rendimento complementar das famílias 
rurais, através da venda de algum produto (o recenseamento pecuário de 1995 estimou em 
mais de 40.000 o número de famílias que se dedica de alguma forma a actividade de cria de 
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animais); constituiu um meio de poupança destinado a fazer face às necessidades financeiras 
urgentes bem como aos períodos de seca; gera empregos; e contribui na fertilização dos solos, 
transporte de água, lenha etc.  
Usando esta informação como base, e considerando o desenvolvimento de actividades 
de pesquisa nesta área por instituições como o INIDA, entende-se da necessidade da 
realização de trabalhos no intuito de entender a correlação de alguns factores que permitam 
traçar bases estratégicas para melhoria do desenvolvimento de moradores localizados nestas 
zonas.
II. Objectivos  
Identificar os factores que afectam o nível de vida da população; 
Determinar o perfil da população da BHRS em relação à criação animal; 
Determinar os níveis de correlação entre os factores avaliados. 
III. Revisão de Literatura
A. O Sector da Pecuária em Cabo Verde  
1. A pecuária na economia nacional  
a)  Lugar da pecuária na economia nacional 
Segundo o Plano do Director da Pecuária (1997), a pecuária é caracterizada pela fraca 
produção e produtividade devido a factores de ordem estrutural, socio-cultural e física, 
escassez dos recursos, fragilidade do meio, aleatoriedade do clima e utilização de técnicas 
rudimentares de criação. A aleatoriedade do clima, só por si, influencia todos os indicadores 
de desenvolvimento do sector, reduz drasticamente o ganho da produção e consequentemente 
a renda do produtor. 
Assim temos, que a contribuição da pecuária no Valor Acrescentado Bruto (VAB) do sector 
Agricultura, Silvicultura e Pecuária tem sido variável e em regressão, indo de 27.6%, em 
1981, para 11.9%, em 1988. Também a pecuária vem perdendo lugar a favor da silvicultura. 
Se até 1989 ocupava o segundo lugar a seguir a agricultura, a partir de 1990 passou para o 
terceiro lugar. 
O baixo nível da contribuição desse sector tem a sua explicação em grande medida nos 
aspectos estruturais acima referidos bem como numa sub-estimação da produção originada 
pelo relativo desconhecimento do sector (escassez de informações e ausência de 
investigações).  
b) Importação de produtos de origem animal e taxa de auto-
suficiência 
A importação de produtos de origem animal é condicionada pelo grau da cobertura das 
necessidades pela produção local e também pela situação conjuntural relacionada com as 
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perspectivas de bom ano agrícola e eventuais rupturas no abastecimento do mercado (tanto em 
factores de produção como em produtos).  
No que se refere à carne, embora a produção local satisfaça a procura, existe uma importação 
da mesma e de seus derivados relativamente reduzida feita pelas casas comerciais grossistas, 
particularmente de frangos. Isto porque se verifica em determinada época do ano, 
particularmente no período de Natal um aumento considerável da procura (suplementar) de 
frangos que ainda não é satisfeita. 
Conclui-se, deste modo, que a importação de carne e derivados possui um carácter pontual e 
conjuntural podendo Cabo Verde ser auto-suficiente nesse produto. 
Quanto ao leite, verifica-se uma insatisfação da procura pela produção nacional, constituindo, 
assim, o único produto de origem animal para o qual se verifica grandes deficits. Por isso, 
regista-se uma importação considerável de leite e de seus derivados, tanto sob forma de 
compras comerciais bem como a título de ajuda alimentar. 
A produção de ovos cobre as necessidades do consumo. As importações anuais representam 
menos de 1% do consumo e são feitas unicamente para satisfazer a procura suplementar 
verificada na época de Natal. 
 
c) Evolução do consumo de produtos animais 
A evolução do consumo revela-se difícil de analisar por força da inexistência de referência 
tipo inquéritos, tanto no meio rural como urbano, que forneçam o nível de consumo destes 
produtos. As estatísticas da produção publicadas pelos serviços pecuários são pouco fiáveis 
devido ao desconhecimento da origem dos parâmetros utilizados nas suas estimativas. 
Contudo, optou-se pela sua utilização como simples ordem de grandeza. Os resultados do 
inquérito às despesas e receitas das famílias não forneceram dados sobre os gastos das 
famílias por produtos em quantidade mas em unidades monetárias. Os abates controlados não 
são representativos na medida em que, segundo os dados dos Serviços da Pecuária, continua a 
existir um grande número de abates clandestinos particularmente para os pequenos 
ruminantes. 
Quanto à carne e derivados (incluindo banha), as estimativas de consumo médio de carne per 
capita para o período 1979/81 era de 7 kg, do qual 49% representava carne de porco, 27% de 
vaca e os restantes correspondiam à de cabra 10%, frango 4% e vísceras 10%. Esse consumo 
representava uma produção global estimada de 2100 ton (peso carcaça) e era 90% de origem 
nacional. Os dados mostraram um aumento, tanto global como per capita desses produtos, 
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atingindo, em 1993, 7045 Ton (19,2 kg/hab). Em 1995, a produção per capita aumentou 
10,2% em relação a 1993. A carne de porco continua a ser a mais consumida, representando 
49,7% da produção per capita em 1995, a seguir a de galinha, 30,6 %. Os dois produtos 
atingem mais de 80% do consumo. A parte do caprino e do bovino constituíram 7,2% e 
11,2% respectivamente.  
É de assinalar que esse consumo varia consoante o poder económico das famílias. Aquelas 
economicamente mais favorecidas consomem mais carne de vaca, cujo preço relativamente 
elevado a torna de consumo proibitivo para a maior parte das famílias, optando, estas últimas 
por carne de porco, cujo preço é relativamente inferior. 
Deve dizer-se, contudo, que o consumo de carne de frango vem ganhando lugar devido a um 
aumento da produção e uma certa diminuição do custo de produção, o que vem permitindo a 
prática de preços acessíveis. 
Quanto ao consumo de leite, este rondava os 59,3 kg per capita em 1979/81. Contudo, 
estimou-se, em 1995, um aumento da sua produção.  
Em relação ao consumo de ovos, este vem aumentando significativamente passando de 14.8 
ovos/hab em 1985 para 98 ovos/hab em 1993, registando-se que a produção local foi capaz de 
arcar com 100% da demanda. 
 
d) Comercialização do gado e dos produtos de origem animal 
No quadro da comercialização, há que distinguir dois sub-sectores, cujas lógicas e finalidades 
da produção são bem distintas – a pecuária tradicional e a pecuária dita “moderna” ou 
intensiva.  
Na pecuária tradicional, predominante em termos de número de explorações que a pratica, a 
comercialização continua nas mesmas condições diagnosticadas há vários anos atrás, 
caracterizada por: 
 Predominância de pequenas unidades familiares tradicionais cuja produção de pequena 
escala é virada primeiramente para o auto-consumo. A subsistência familiar constitui a 
preocupação primeira do criador muito embora uma parte da produção seja 
comercializada; 
 A lógica da produção que não assenta nos princípios da racionalidade económica na 
óptica de mercado, isto é, a analise custo/benefícios é pura e simplesmente ignorada; 
 Ausência de especialização; 
 Preocupação do criador em acumular o efectivo e não em geri-lo; 
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 Heterogeneidade das finalidades de produção; 
 Práticas rudimentares de comercialização. 
Apesar de todos estes traços, é de se assinalar que a maior parte da carne consumida provem 
deste sector. 
 
Quanto ao subsector “moderno”, embora incipiente (salvo algumas unidades industriais), 
caracteriza-se pelo aspecto organizado da sua produção, destinada exclusivamente para o 
mercado, e da comercialização. Integram este domínio as unidades avícolas intensivas semi-
industriais e industriais e, em certa medida, as unidades avícolas familiares. 
 
B. Enquadramento da Bacia Hidrográfica 
1. Contexto Geográfico – Cabo Verde 
O arquipélago de Cabo Verde, com a superfície total de 4.033 km
2
, situa-se no oceano 
Atlântico, a 455km da costa ocidental africana e a cerca de 1400 km a Sudoeste das Canárias, 
no prolongamento duma vasta zona árida e semi-árida que atravessa o continente africano. 
Fica compreendido entre os paralelos 17º 12’ e 14º 48’ de latitude Norte e os meridianos 22º 
44’ e 25º 22’ de longitude Oeste de Greenwich. As ilhas assentam num planalto que desenha 
aproximadamente uma ferradura, limitada pela isóbata dos 300m e largamente aberta para 
oeste. 
Dois grupos se podem individualizar no conjunto do arquipélago de acordo com a 
posição de cada um em relação ao vento dominante de NE:  
 Grupo Barlavento (Santo Antão, São Vicente, Santa Luzia (desabitada), S Nicolau, 
Sal, Boa Vista e os ilhéus Branco e Raso). 
 Grupo Sotavento (Maio, Santiago, Fogo, Brava e os ilhéus Luís Carneiro, Grande e De 
Cima). A maior ilha, Santiago, ocupa uma superfície de 991 km
2
. A situação do país 
na banda geográfica do Sahel influencia grandemente o clima. 
Este é profundamente marcado pela insuficiência das chuvas. Os períodos de seca são cada 
vez mais frequentes e mais prolongados. Pode-se dizer que o clima é do tipo saheliano 
marítimo, com microclimas fortemente influenciados pelo relevo, o que se associa à junção de 
três principais correntes de ar: 
 Uma corrente de Nordeste, que sopra durante a maior parte do ano, caracterizada 
por uma certa frescura, o que origina muitas vezes nas ilhas de relevo mais 
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acentuado a formação de nevoeiro e precipitação oculta nas vertentes expostas a 
NE; 
 Uma quente e seca com origem no deserto do Sahara, proveniente de Este com 
uma forte acção dessecante e erosiva, responsável pela grande secura e pelo 
transporte de grande quantidade de poeira em suspensão transportada, originária 
do continente africano; 
 Uma outra quente e húmida que sopra episodicamente entre os quadrantes SE e 
SW no verão, responsável pelas precipitações e que marca o período das chuvas 
(Julho a Outubro) 
O clima é caracterizado por uma longa estação de seca (8-10 meses) e uma curta 
estação pluviosa, com uma pluviosidade média anual que não ultrapassa 300 milímetros (mm) 
para os 65% do território, situado a menos de 400 metros de altitude. Nas zonas situadas a 
mais de 500 metros de altitude, as precipitações totais anuais podem atingir 700mm ou mais 
num bom ano de chuva, devido em parte também à influência do relevo aos alísios e/ou fortes 
chuvas torrenciais causadas pela passagem de ondas de leste ou depressões tropicais. 
O relevo de origem vulcânica é bastante montanhoso, reduzindo a área arável a apenas 
10% da superfície total, sendo grande parte encontrada em zonas áridas e semi-áridas. Ele se 
apresenta muito acentuado nas ilhas de Fogo, Santo Antão, Santiago, Brava e São Nicolau, 
sendo as restantes de relevo mais suaves, com grandes áreas planas salpicadas de cones 
vulcânicos. 
Dos efeitos da erosão hídrica resultam picos com formas de ruínas e grandes vales 
profundos que se prolongam até ao mar. Contrariamente, as ilhas orientais: Sal, Boa Vista e 
Maio, apresentam planuras extensas, devido ao intenso trabalho da erosão. 
Os solos de uma maneira geral são de origem vulcânica, declive bastante pedregosos, 
embora pouco profundos, o que dificulta a prática da agricultura. São formados sobre 
substratos de basalto, fonólitos, lapili e tufos vulcânicos, com excepções das ilhas orientais, 
em grande parte de origem calcária. Apresentam uma certa tendência para a alcalinidade e um 
baixo teor em matéria orgânica. Contudo, são ricos em elementos minerais que se encontram 
bastante desgastados pela erosão. 
Segundo Veiga (1985), a formação geológica das ilhas deixa entender que existem 




2. Contexto Sócio-demográfico   
O INE (2000) estima uma população de cerca de 434.625 habitantes. Segundo vários 
autores, para uma região árida, o país apresenta um aspecto excepcional com a existência de 
uma enorme pressão demográfica (108 habitantes/Km
2
), a maior da região saheliana. As 
estimativas apontaram para uma população de 501.569 habitantes, em 2005, e de 573.226 
habitantes em 2010 (INE, 2002). 
Em 2000, a população urbana excedeu rural, passando esss centros urbanos a albergar 
53,9% da população. A degradação das condições de vida no meio rural tem contribuído para 
o empobrecimento de essas populações rurais e, consequentemente, para a sua deslocação 
para os centros urbanos, contribuindo assim para o aumento da pobreza, sobretudo nas 
"periferias". Prevê-se, se medidas não forem tomadas para reverter a situação, que os centros 
urbanos passarão a albergar, dentro em breve, 60,7% da população.  
A escassez dos recursos naturais e os ciclos prolongados de seca provocaram grandes 
fluxos migratórios. Estima-se que na diáspora o número de cabo-verdianos seja superior ao 
que se encontra hoje no país. A maior parte encontra-se nos EUA (350 mil), em Portugal, 
França, Holanda, Senegal, Angola, etc. 
A história demográfica é marcada por grandes flutuações na população, devido às 
condições naturais adversas que ciclicamente provocaram decréscimos populacionais. 
Contudo, a população quase triplicou entre 1950 e 2000, após ter sido estacionária na primeira 
metade deste século. 
Ainda segundo o INE (2000), a população cabo-verdiana é caracterizada pela sua 
juventude, pois cerca de 45% dos habitantes têm menos de 15 anos e 55% tem idade inferior a 
20 anos. Com mais de 65 anos, apenas 6% da população é registada. 
O desigual desenvolvimento regional tem causado a migração da população das ilhas 
vizinhas para Santiago provocando um aumento substancial da população nesta ilha. 
 
3. Contexto Económico  
O país é desprovido de recursos naturais economicamente exploráveis. A economia 
depende fortemente da ajuda externa e das remessas dos emigrantes O PIB per capita era 
estimado em cerca de US$ 1.200 no final da década de noventa. Cabo Verde tentou 
ultrapassar os seus condicionalismos geográficos e a escassez dos recursos naturais voltando 
sua estrutura produtiva para o sector terciário, responsável por cera de 2/3 do PIB, em especial 
para o comércio, transportes e outros serviços. 
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Em 2000, o sector dos serviços era dominante com cerca de 72% do PIB, e o turismo 
estava a conhecer uma forte expansão.  
 
a)  Causas determinantes da pobreza 
As razões fundamentais da pobreza estão enraizadas nos desequilíbrios entre a 
população e a base dos recursos. O país é desprovido de recursos naturais economicamente 
exploráveis e tem uma população demasiada para os fracos recursos existentes. 
A população tem as suas bases económicas quase que exclusivamente na agricultura e 
pecuária que, nos últimos anos, vem sendo muito ameaçadas pela escassez de chuva. Essa 
situação tem levado a uma diminuição da produtividade agrícola e desaparecimento das áreas 
de pastagem e, consequentemente, tem-se notado uma diminuição percentual de cabeças de 
gado, principalmente o bovino. 
A fragilidade ambiental, a seca, a procura do sustento na agricultura, o isolamento, o 
analfabetismo, o acesso social limitado, e a estrutura produtiva débil constituem os 
fundamentos da pobreza no país. 
A educação é tida como o principal factor determinante e também como principal 
porta de saída da pobreza. Também foi registada correlação inversa entre o grau de instrução 
e o tamanho do agregado familiar. 
 
4. Desequilíbrio ambiental 
A relação de desequilíbrio com o meio ambiente obrigou o homem cabo-verdiano a 
uma luta permanente para se adaptar às condições de um ambiente frágil. As condições 
climáticas sahelianas ditam períodos de secas cada vez mais frequentes e prolongados que ao 
longo da história dizimaram uma boa parte da população. Hoje as secas constituem o principal 
factor de risco e de vulnerabilidade, lançando na pobreza conjuntural e mesmo estrutural, 
devido à persistência, parte da população. 
O desequilíbrio entre a população e a base de recursos deu lugar a uma agricultura 
débil, de fraca produtividade, praticada em condições culturais adversas de escassez de agua e 
de solos e utilizando técnicas arcaicas. Em Cabo Verde, a cultura de sequeiro ocupa maior 
percentagem das explorações e as técnicas tradicionais utilizadas conduzem facilmente a 
degradação ambiental pela erosão do solo. Grande parte das áreas cultivadas está em zonas de 
declive acentuado, provocando a degradação ambiental e diminuindo a fertilidade dos solos.  
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A pressão sobre o ambiente é agravada ainda mais pela devastação da cobertura 
vegetal, na procura de pastagem para o gado e na devastação da pequena reserva florestal. 
Grande parte das famílias utiliza como principal fonte de combustível para cozer os alimentos 
a lenha. O corte sistemático de madeira e lenha tem levado ao desaparecimento progressivo da 
cobertura vegetal o que terá consequências negativas na actividade pecuária. A utilização 
sistemática da cobertura vegetal, gramíneas, arbustos, árvores para a alimentação de animal e 
como a principal fonte de energia na preparação de alimentos, que atinge cerca de 84.5% das 
famílias rurais, constituem uma outra forma de sobreexploração dos fracos recursos naturais, 
acelerando o processo de desertificação, juntamente com o sobrepastoreo extensivo de 
caprinos e bovinos. A fragilidade do meio ambiente constitui uma das principais causas da 
pobreza e esta é a causa da degradação dos recursos. 
 
C. A criação animal como fonte de recursos para a família 
Segundo Oliveira et al (1985), a sobrevivência do gado depende da economia dos seus 
donos, não só em época normal, como durante a seca, de forma a prover a sua sustentação 
com os recursos que auferem do seu trabalho. 
Couto (2001), na análise sobre As Estratégia Familiares de Subsistências Rurais em 
Santiago de Cabo Verde, mais precisamente na Bacia Hidrográfica de Água de Gato, concluiu 
que a venda eventual do gado tem por função a obtenção de ingressos monetários para a 
compra de alimentos, melhoria da habitação e para a compra de material escolar. Serve 
também para comprar palha e rações para animais. Para Nunes (1992), o criador detém em 
regra pequenos grupos de animais e consome a maior parte dos produtos dentro do seu 
agregado familiar, não manifestando qualquer preocupação económica sobre esta actividade. 
Segundo o relatório da FAO (1995), as populações santiaguenses de Tinca, Achada 
Baleia, Longueira e Ribeirão Galinha exprimiram, entre outras, as seguintes preocupações ou 
constrangimentos: 
 Falta de pasto na maior parte do ano e inexistência de espécies forrageiras, 
 Dificuldades para a compra de ração; 
 Indisponibilidade do pasto produzido pelo estado na floresta; 
 Inexistência de associações e formações específicas para os criadores de gado; 
 Deficiente poder económico para o aumento da produção animal, 
nomeadamente galinhas (Gallus gallus). 
Segundo os mesmos inquiridos, os problemas poderiam ser contornados da seguinte forma:  
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 Lançamento de sementes para o pasto com participação da população; 
  Melhoria de raças; 
 Construção de currais comunitários com participação da população 
 Formação de uma associação agro-pecuária; 
 Gestão da pastagem pela população; 
 Apoio no momento da produção animal (técnico e financeiro para a área 
agrícola principalmente); 
 Disponibilização de espaço na floresta para aumento da criação de gado e/ou 
currais, bem como a gestão do pasto da floresta pela comunidade; 
 Apoio na obtenção de uma máquina para a produção de ração. 
As preocupações exprimidas pelas populações denotaram, de certo modo, a 
importância da criação de gado constituindo um sistema de poupança familiar. Cada 
espécie animal criada tem um papel específico nos diferentes sistemas de exploração 
agrícola. O gado bovino constitui a espécie que garante a maior fonte de rendimentos 
potenciais; existindo na Ribeira Seca, segundo Finan (1993), um mercado bastante 
activo de venda de animais para abate. De acordo com o mesmo autor, a importância 
acrescida da criação do gado para a sobrevivência das populações não se baseia 
somente no facto dessa actividade constituir uma fonte eventual de rendimentos e de 
proteínas, mas ainda pelo facto de ela constituir um procedimento de natureza 
financeira, um mecanismo informal de aprovisionamento de bens não só facilmente 
transformáveis em moeda mas também em intermediários de diversas relações e 
formas de sociabilidade.  
IV. Materiais e Métodos 
A. Determinação da área de estudo 
1. Caracterização geral da zona de pesquisa - Localização 
A Bacia hidrográfica de Ribeira Seca se localiza na ilha de Santiago mais 
precisamente nos distritos municipais de Santa Cruz e São Domingos.  
Está situada a Leste da ilha de Santiago, entre latitudes 15º07'40’’ N e 15º01'55’’ S e 
longitudes 23º32´05’’ E e 23º38´40’’ W. Ela se encontra ao Norte da vertente da bacia de 
Picos, a Sul da vertente da bacia de São Domingos, a Este do mar e Oeste da cadeia 
montanhosa de Pico Antónia.  
A bacia se originou ao nível da cadeia montanhosa de Pico Antónia para NW (a mais 
de 1000 m de altitude) na parte central da ilha situada a Leste do nível do mar. Esta bacia é 
uma das maiores de Santiago, com uma superfície de drenagem de 71,59 km
2
. Sua orientação 
é NE, e está ocupada por uma população de cerca de 19. 263 habitantes, distribuídos em 299 
localidades. As actividades principais da população dessa localidade são a agricultura pluvial 
realizada em 5904ha, e a agricultura irrigada em 361ha. Esta última localizada especialmente 
nos vales profundos onde se acumulam produtos da erosão hídrica (sedimentos, aluvião, etc).  
De acordo com Duarte et al. (1998), por causa da sua exposição o vale de Ribeira Seca 
é particularmente favorecido pelos ventos alísios, que sopram do NNE, durante a maior parte 
do ano, transportando consigo uma humidade que se condensa nas zonas de grande altitude 
(zonas húmidas), considerando que as zonas de baixa altitudes apresentam uma baixa 
exposição ao vento recebendo as massas nubladas praticamente sem humidade (zonas áridas e 
semi-áridas).  
É uma bacia que apresenta uma forma irregular cujo declive médio varia entre 4% a 
19,5%, e a altitude vai do nível do mar até 1050 metros.  
  
14 
Na constituição da bacia pode ser notada a existência de vertentes abertas e vales 
fundos, definindo as lombas estreitas; e também das formas alongadas e de vales menos 
fundos que às vezes incluem alguns terraços fluviais. 
Actualmente, a área apresenta uma intensa ocupação agrícola. A irrigação é uma 
actividade que é praticada ao nível das zonas baixas e de plataformas laterais da vertente, 
considerando que as culturas pluviais são praticadas na mesma. As culturas irrigadas 
exercidas na nossa zona de estudo apresentam as seguintes espécies: Cana-de-açúcar, batata-
doce, batata, mandioca, tomate, etc. além disso, nota-se a prática simultânea da fruticultura. 
As espécies usadas como árvores fruteiras são: mangueira, frutas cítricas e outras árvores 
fruteiras. As culturas na época de chuva são dominadas essencialmente pelo milho associado 
a várias espécies de feijões.  
O aumento do número de vertentes acidentadas é contínuo, o que permite sua 
transformação em campos de cultura pluvial em detrimento de espécies naturais.  
Nesta Bacia também existem espaços praticamente sem ocupação agrícola, incultos e 
usados como áreas de pastoreio. Existem zonas de vegetação semi-natural ou natural 
utilizada, ou não, como zona de pastoreio livre.  
Também existem regiões de vegetação dispersa. Essas superfícies de floresta são 
usadas simultaneamente como áreas de pastoreio, podendo ser divididas em duas zonas de 
acordo com as características climáticas (Secas: onde registam-se a Acacia albida, Acacia 
holocericia, Parkinsonea aculeata, Prosopis juliflora e Ziziphus mauritianus; Húmidas: nelas 
tem-se Eucaliptos, Cupressus e Pinus spp).  
Segundo Gomes (1998), a superfície total ocupada pela vegetação é reduzida, por isso 
representativa de um valor simbólico e não patrimonial. Contudo, ao longo da bacia, a 
cobertura vegetal apresenta uma grande diferença, no que diz respeito à composição, gama e à 
densidade, fundamentalmente gerada pela exposição à altitude. 
B. Elaboração do questionário 
As questões do inquérito foram elaboradas por técnicos do Departamento de Agroeconomia 
do INIDA, visando resgatar o maior número de variáveis possíveis na tentativa de criar o 
perfil socioeconómico da população moradora. Os factores a ser avaliados foram: presença do 
companheiro, número de idosos, idade do chefe de família, número de crianças, número de 
adultos, número de adolescentes, participação em formações, formação agrícola para 
comunidade, necessidade de formação, principal actividade económica do chefe de família, 
formação oferecida pela comunidade, produção no sequeiro ou regadio (dentro do perímetro, 
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superfície em litros, número de parcelas, forma de exploração, oferta dos produtos, venda dos 
produtos, auto-consumo), saúde familiar (do chefe, adultos, companheiro, crianças, idosos, 
adolescentes), origem da água, meios de comunicação, disponibilidade de sementes, pastos, 
meios financeiros, espaço, auxílios, assistência e apoio técnico, mão de obra, animais e 
associação na comunidade. 
C. Realização de inquérito 
O inquérito foi realizado no período de Junho a Dezembro de 2005. 
D. Análise Estatística. 
Os dados foram descritos através de medidas de tendência central e de variabilidade, e os 
registos comparados e correlacionados. 
V. Resultados 
A análise foi fundamentada na homogeneização da amostra. A partir de um conjunto 
de factores se procurou determinar aqueles que mais contribuíram para a formação de um 
determinado grupo. Desta forma foram determinadas as seguintes associações de factores e 
estabelecidos os seguintes grupos: 
 Factores analisados no primeiro grupo: Os factores usados como critérios foram a 
idade do chefe da família, a presença do companheiro, o número de crianças, de 
adolescentes e de adultos no agregado familiar. O único factor que esteve presente na 
formação de todos os grupos foi “presença do companheiro”, sendo que no terceiro 
grupo (38,9%), sua contribuição foi maior, enquanto no segundo foi menor (22,6%). 
Entretanto, em 39% dos casos (1º grupo), o número de idosos (menor número), a idade 
do chefe da família (menor idade), o número de crianças e de adultos (com maior 
número no agregado) também tiveram grande contribuição para a formação dos 
grupos. No segundo grupo, formado por 23% dos casos, os factores que mais tiveram 
influencia foram o número de idosos (maior número) e a idade do chefe da família 
(maior idade). Já no terceiro grupo não se registou influência dos factores, a não ser a 
presença do companheiro, anteriormente mencionada (ilustrações 1, 2, 3, 4; tabela 1). 
 Factores analisados no segundo grupo: O “total de activos”, “casos de emigração no 
agregado”, “remessas vindas do exterior”, “nível de escolaridade do chefe” e “do 
companheiro”, não demonstraram contribuir de forma significativa na formação de 
grupos. 
 Factores analisados no terceiro grupo: Quarenta porcento (40%) da amostra (2,1% do 
total de inquiridos) disseram ter participado de formações (ilustração 5; tabela 2). 
 Factores analisados no quarto grupo: Nas áreas de regadio e de sequeiro foram 
considerados os factores: produção dentro do perímetro, número de parcelas, 
superfície em litros e forma de exploração. Entre esses factores a “produção dentro do 
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perímetro” foi o de maior contribuição. Contudo, o grupo formado se caracterizou por 
26,9% do total da amostra, o que representou aproximadamente 5% do total avaliado 
(ilustração 6; tabela 3).  
 Factores analisados no quinto grupo: Quando considerados os factores: quantidade 
produzida de milho, evolução da produção nos últimos quatro anos, o uso da poda, 
finalidade da produção, quantidade de outros produtos produzidos, oferta, venda de 
produtos, auto-consumo e efectivo de bovinos pode ser destacada a formação de dois 
grupos. O primeiro grupo representou 39,8% (23,4% do total) e o segundo 60,2% da 
amostra (35,4% do total), destacando-se a oferta e a venda de produtos como os 
factores mais frequentes (ilustração 7, 8; tabela 4).  
 Factores analisados no sexto grupo: Relativo à produção animal (bovinos, caprinos, 
suínos, etc.), saúde do chefe da família ou de outro membro do agregado, origem da 
água e o sistema de comunicação utilizado pode ser observada a formação de dois 
grupos (c/u representando 50% da amostra, aproximadamente). Entretanto, somente 
totalizando 32%, aproximadamente, da população. A formação dos grupos foi 
influenciada de forma significativa pela saúde do chefe da família, em ambos os casos, 
destacando ainda no segundo grupo o número ínfimo de animais, principalmente, 
bovinos (Bos taurus), caprinos (Capra hircus), suínos (Sus scrofa) e aves. (Gallus 
gallus) (ilustração 9, 10, ; tabela 5). 
 Factores analisados no sétimo grupo: Os factores se encontram descritos na figura . 
Quando analisada a contribuição dos factores: semente, pasto, meios financeiros, 
espaço, recebimento de auxílio, destaca-se também a formação de dois grupos. No 
primeiro grupo, 37,3% da amostra (9,6% do total), os factores semente, pasto, meios 
financeiros, espaço, recebimento de auxílio tiveram grande contribuição. Entretanto, 
no segundo grupo (62,7%; 16,2% do total) os factores de maior contribuição foram 
presença de sementes e pastos (ilustração 11, 12; tabela 6). 
 
Estes resultados indicaram a possibilidade de melhoria do quadro em aproximadamente 37% 
da situação actual. Contudo, as análises indicaram também que a possibilidade de melhoria se 
relacionou com a criação de pequenos animais, principalmente, suínos, caprinos e aves. Como 
principais lacunas, a falta de meios financeiros e de formação (25%), a necessidade do 
aumento do número de aves e caprinos (17%), a falta de água e de animais reprodutores (9%), 






Ilustração 1. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
primeiro grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 




Ilustração 2.  Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
primeiro grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 




Ilustração 3. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
primeiro grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 




Ilustração 4. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
primeiro grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 





Ilustração 5. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
terceiro grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 





Ilustração 6.. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
quarto grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 






Ilustração 7.. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
quinto grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 





Ilustração 8. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
quinto grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 






Ilustração 9. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
sexto grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de 





Ilustração 10. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
sexto grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de 






Ilustração 11. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
sétimo grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 





Ilustração 12. Representação gráfica dos factores que contribuíram para a formação do 
sétimo grupo, de acordo à sua significância. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica 





Tabela 1. Determinação do percentual da amostra de acordo ao perfil determinado no 
primeiro grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no período 
de Junho a Dezembro de 2005. 





Cluster 1 111 38,5% 38,1% 
2 65 22,6% 22,3% 
3 112 38,9% 38,5% 
Combined 288 100,0% 99,0% 
Excluded Cases 3   1,0% 




Tabela 2 Determinação do percentual da amostra de acordo com o perfil determinado 
para o terceiro grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no 
período de Junho a Dezembro de 2005. 
 
 





Cluster 1 9 60,0% 3,1% 
2 6 40,0% 2,1% 
Combined 15 100,0% 5,2% 
Excluded Cases 276   94,8% 
Total 291   100,0% 
 
 
Tabela 3.Determinação do percentual da amostra de acordo ao perfil determinado no 
quarto grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no período de 


















Cluster 1 14 26,9% 4,8% 
2 38 73,1% 13,1% 
Combined 52 100,0% 17,9% 
Excluded Cases 239   82,1% 




Tabela 4. Determinação do percentual da amostra de acordo ao perfil determinado no 
quinto grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no período de 









Cluster 1 68 39,8% 23,4% 
2 103 60,2% 35,4% 
Combined 171 100,0% 58,8% 
Excluded Cases 120   41,2% 
Total 291   100,0% 
 
 
Tabela 5. Determinação do percentual da amostra de acordo ao perfil determinado no 
sexto grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no período de 








Cluster 1 49 52,1% 16,8% 
2 45 47,9% 15,5% 
Combined 94 100,0% 32,3% 
Excluded Cases 197   67,7% 
Total 291   100,0% 
 
 
Tabela 6. Determinação do percentual da amostra de acordo ao perfil determinado no 
sétimo grupo. Trabalho realizado na Bacia Hidrográfica de Ribeira Seca no período de 












Cluster 1 28 37,3% 9,6% 
2 47 62,7% 16,2% 
Combined 75 100,0% 25,8% 
Excluded Cases 216   74,2% 
Total 291   100,0% 
VI. Discussão
 
Corroborando os registos do Plano Director da Pecuária, a pecuária na Bacia da Ribeira Seca 
se caracteriza pela fraca produção e produtividade devido a factores de diversas ordens. 
Também pode-se constatar que, embora os registos do Censo (INE, 2000) tenham 
demonstrado somente 6% da população com mais de 65 anos, existe um grande número de 
idosos na área, da mesma forma que foi registada a presença de um grande número de 
crianças. A presença do companheiro também foi de destaque, havendo uma maior 
necessidade no grupo em que não houve influência por outros factores.  
Por outro lado, estima-se que na diáspora o número de cabo-verdianos seja superior ao que se 
encontra no país, desta forma a economia do país seria fortemente influenciada pela remessa 
dos emigrantes. No caso da Bacia, os resultados não demonstraram essa influência na 
formação do grupo. Da mesma forma, não mostraram influência do nível de escolaridade. 
Este último factor corrobora o facto deste ser um dos determinantes da pobreza. A 
participação nas formações, pelo menos por parte da população, é o indício da necessidade 
expressa pelos inquiridos. 
Segundo Nunes (1992), o criador detém em regra pequenos grupos de animais e consome a 
maior parte dos produtos dentro do seu agregado familiar, não manifestando qualquer 
preocupação económica sobre esta actividade. Os resultados do estudo demonstraram a oferta 
e a venda de produtos são feitas com frequência, indicando assim uma situação estabelecida 
de comércio. 
Segundo o Plano, a criação animal em Cabo Verde, poderá ter sucesso na medida que o 
governo crie condições, dando apoio financeiro para a modernização de técnicas, mas, 
também, segundo o mesmo plano, a própria situação geográfica do país não ajuda, indicando 
ainda que o rendimento da criação animal dependeria da situação dos anos agrícolas que 
muitas vezes são desfavoráveis. Os resultados corroboraram em parte esta indicação, desde 
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que existe a possibilidade de melhoria com o auxílio por parte do governo (necessidade de 
formação, da presença de técnicos no terreno, a facilitação de meios financeiros e de espécies 
animais, etc.), contudo, não necessariamente deverá existir uma relação da produção animal 
com a situação dos anos agrícolas, desde que os resultados demonstraram uma possibilidade 
de melhoria, mesmo sem uma relação com os factores abióticos. 
 
VII. Conclusões  
 
 Na área em estudo, as famílias continuam a manter grandes agregados e com 
problemas de produção e de produtividade. A maior parte deles não recebe ajuda 
externa e o nível de escolaridade é precário, o que tentam compensar através da 
procura de formações e do comércio. 
 
 A presença do companheiro, número de idosos, idade do chefe da família, número de 
crianças e de adultos, procura de formações, produção dentro do perímetro, oferta, 
venda de produtos, saúde do chefe da família, número ínfimo de animais, e 
disponibilidade de sementes, pastos, meios financeiros, espaço, e de auxílio foram os 
factores que mais contribuíram na formação dos grupos que habitam na Bacia. 
 
 A maior parte dos moradores (91%) tem um número inexpressivo (não cobrem as 
necessidades por eles ditadas) de animais, observando-se principalmente a presença de 
galinhas. Neste grupo existe uma significativa falta de patos (Anas platyrhynchos) e 
assininos (Equus asinos). Já no restante dos moradores, 9% aproximadamente, existe 
um número maior de animais (embora não significativo) destacando-se principalmente 
a presença dos pequenos ruminantes. 
 
 Existe a possibilidade de melhoria do quadro actual, sendo que essa possibilidade se 
relaciona de forma positiva com a criação de pequenos animais, principalmente, 
suínos,(Sus scrofa) caprinos (Capra hircus) e aves, e de forma negativa com a falta de 
meios financeiros, de formação, de água, de animais reprodutores e de apoio técnico. 
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